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    “Educa a criança no caminho em que deve andar; e até quando envelhecer não se desviará dele.” Provérbios 22:6




    


  




  

    





    Introdução




     




    Suponho que a maioria dos cristãos professos estão familiarizados com o texto mencionado. O som dele provavelmente é familiar aos seus ouvidos, como uma velha canção. É provável que você já ouviu, leu, falou sobre ele, ou citou-o muitas vezes. Não é mesmo?




    No entanto, no final de tudo, quão pouco considerada é a essência deste texto! A doutrina contida nele parece ser pouco conhecida; muito raramente o dever que ele coloca diante de nós parece ser praticado. Leitor, não falo a verdade? Não se pode dizer que o assunto é novo. O mundo é velho, e temos a experiência de quase seis mil anos para nos ajudar. Vivemos dias em que há um poderoso entusiasmo para com a educação em cada canto. Ouvimos falar de novas escolas surgindo por todos os lados. Somos informados sobre novos sistemas e novos livros para os jovens, de todo tipo e descrição. E, ainda assim, com tudo isso, a grande maioria das crianças, claramente, não são educadas no caminho em que devem andar; assim, quando crescem até a estatura de um homem, elas não andam com Deus. Agora, como vamos explicar o estado dessas coisas? A pura verdade é que o mandamento do Senhor que está no nosso texto não é considerado e, portanto, a promessa do Senhor contida no mesmo texto não é cumprida.




    Leitor, estas coisas podem muito bem dar origem a grandes indagações do coração. Suporte agora uma palavra de exortação de um ministro sobre a correta educação das crianças. Acredite em mim, o assunto deve ir para casa na consciência e fazer com que cada um pergunte a si mesmo: “Estou fazendo o que posso nesta questão?”




    É um assunto que diz respeito a quase todos. Praticamente não há uma família em que ele não toque. Os pais, babás, professores, padrinhos, madrinhas, tios, tias, irmãos, irmãs – todos têm interesse nele. Poucos podem ser encontrados, penso eu, que não podem influenciar alguns dos pais na gestão da sua família, ou afetar a formação de alguma criança por sugestão ou conselho. Todos nós, eu suspeito, podemos fazer algo aqui, direta ou indiretamente, e eu desejo suscitar a todos para que tenham isso na memória.




    É também um assunto, em que todos os envolvidos estão em grande perigo de estar aquém do seu dever. Este é, por excelência, um ponto em que os homens podem ver as falhas de seus vizinhos mais claramente do que as suas próprias. Eles, muitas vezes, criam seus filhos no mesmo caminho que eles denunciaram aos seus amigos como inseguro. Eles querem ver os ciscos nas famílias dos outros homens, mas passam por cima das traves da sua. Eles querem ser rápidos como águias para avistar, detectando erros no exterior, contudo são cegos como morcegos para os erros fatais que diariamente estão acontecendo em sua casa. Eles querem ser sábios sobre a casa do seu irmão, mas são tolos sobre a sua própria carne e sangue. Aqui, como em qualquer outro lugar, nós precisamos suspeitar do nosso próprio julgamento. Isso, também, você fará bem em ter na sua mente.




    Venha e deixe-me colocar diante de você algumas orientações sobre a correta educação. Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo o abençoe, e torne estas palavras propícias a todos. Não as rejeite porque elas são francas e simples, não as despreze por não conterem nada de novo. Esteja certo de que, se você quer educar as crianças para o céu, estas são orientações que não devem ser inconsequentemente postas de lado.




     


  




  

    





    1. Eduque Seu Filho Corretamente




     




    Em primeiro lugar, se você quer educar seus filhos corretamente, eduque-os no caminho em que eles devem andar, e não no caminho que eles querem.




     




    Lembre-se que as crianças nascem com uma tendência decidida para o mal; e, portanto, se você deixá-las escolher por si mesmas, elas estarão determinadas a escolher o errado. Uma mãe não pode dizer o que o seu delicado bebê se tornará ao crescer – se alto ou baixo, fraco ou forte, sábio ou tolo; ele pode ser qualquer uma dessas coisas ou não – é tudo incerto. Mas uma coisa uma mãe pode dizer com certeza: ele terá um coração corrupto e pecador. É natural que façamos coisas erradas. “A estultícia”, diz Salomão, “está ligada ao coração da criança” (Pv 22:15). “A criança entregue a si mesma, envergonha a sua mãe” (Pv 29:15). Nossos corações são como a terra em que pisamos: deixá-la sozinha é a garantia de ter ervas daninhas. Se, então, você quer lidar sabiamente com seu filho, você não deve deixá-lo sob a orientação de sua própria vontade. Pense por ele, julgue por ele, aja por ele, assim como você faria por alguém fraco e cego; mas pelo amor de Deus, não lhe deixe aos seus próprios caprichos e inclinações. Não são os gostos e desejos dele que devem ser consultados. Ele não sabe ainda o que é bom para sua mente e alma, mais do que aquilo que é bom para o seu corpo. Você não o deixa decidir o que ele deve comer, o que deve beber e como ele deve se vestir. Seja coerente e lide com a mente dele de maneira semelhante. Eduque-o no caminho que é bíblico e correto, e não da maneira que ele quer.




    Se você não pode tomar uma decisão quanto a este primeiro princípio da educação cristã, é inútil para você continuar lendo. A vontade própria é quase a primeira coisa que aparece na mente de uma criança e deve ser a primeira ação a ser resistida.




     


  




  

    





    2. Carinho, Ternura e Paciência




     




    Eduque seu filho com toda a ternura, carinho e paciência. Com isso não quero dizer que você o mime, mas sim, que você deve deixá-lo ver que você o ama.




     




    O amor deve ser o fio condutor que atravessa todo o seu comportamento. Gentileza, bondade, longanimidade, clemência, paciência, simpatia, uma vontade de chegar-se aos problemas da criança, a disponibilidade para participar das alegrias infantis – estes são os cordões pelos quais uma criança pode ser levada mais facilmente – estas são as orientações que você deve seguir, se você quiser encontrar o caminho para o coração dela. Poucos podem ser encontrados, mesmo entre os homens adultos, que sejam mais fáceis de puxar do que de empurrar. Há isso na mente de todos nós, a qual se arma contra a coerção; nós endurecemos as nossas costas e enrijecemos os nossos pescoços com a ideia de uma obediência forçada. Nós somos como cavalos novos nas mãos de um adestrador: trate-os com amabilidade, e você moldará a muitos deles, e aos poucos você poderá guiá-los com as pegadas; trate-os áspera e violentamente, e terá muitos meses antes que você comece a ter domínio sobre eles.




    Assim sendo, as mentes das crianças são moldadas, em grande parte, com o mesmo molde da nossa. Severidade e gravidade de modos desanimam e lançam-nas para trás. Fecham seus corações, e você se cansará até encontrar a porta. Mas tão somente deixe-as ver que você tem um sentimento afetuoso para com elas; que você está realmente desejoso de fazê-las felizes e fazer-lhes bem; que se você as punir, isso é para o próprio bem delas; e que, como o pelicano, você poderia dar o sangue do seu coração para alimentar as suas almas; deixe-as ver isso, e eu lhe digo que, em breve, serão todas suas. Mas elas devem ser cortejadas com bondade e a sua atenção sempre será ganha. E, certamente, a própria razão pode nos ensinar esta lição. As crianças são criaturas fracas e sensíveis, e como tal, elas precisam de tratamento paciente e atencioso. Devemos tratá-las delicadamente, como mecanismos frágeis, que se tocados asperamente causam mais mal do que bem. Elas são como plantas jovens e precisam de rega suave – frequente, mas um pouco de cada vez.
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